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Sogar die Sternesindhungrig 

 

Die FachzeitschriftNatureberichtetekürzlichübereinenfantastischenProzessim 

Universum, der erstmals von Astronomenbeobachtetwerdenkonnte: Ein Stern 

verschluckteinenPlaneten. In einerkurzenUmlaufbahnnähertesichdieser Stern 

demPlaneten, leuchteteintensivaufundverschluckteihn. Erwarschließlichsogroßwieder 

Planet Jupiter. DanachwurdewiebeieinerSchlangegesehen, wie der 

KörperdesSternszunahm, erleuchtetehellerundnacheinigenTagen, 

nachdemerihnverdauthatte, kehrteerzuseinernormalenHelligkeitzurück. 

Wissenschaftler, die dieses galaktischeSpielbeobachtethaben, glauben, 

dassirgendwannetwasÄhnlichesmitunseremPlanetenpassierenkönnte. In 

diesemFallwürde die Gefahr von der Sonne ausgehen. Theoretischwäre es möglich, 

dasssiesich der Erdesonähert, dassunserGlobuseinfachverschlucktwerdenkönnte. Die 

Lebewesendarinbrauchenjedochnichtszubefürchten, denndurch die 

allmählicheAnnäherungdesPlaneten Sonne wurdeallesLebenauf der 

Erdeschonlangevorherverbranntundausgelöscht. UnsereHoffnungistjedoch, dass dies 

nachastronomischerWahrscheinlichkeiterst in Milliarden von Jahrengeschehenwürde. 

Daher ist es vielwahrscheinlicher, dass die 

MenschheitselbstdurchihrständigesWachstumundihrenexistenziellenFortschritt die 

Erdeschonvorherschwerbewohnbarmachenwird. Es istalsoeineFragedesVertrauens, 

obwirmehrdenUmweltschützernoderdenAstronomenglauben. 

Icherinneremichjedochaneine Zeit nachdemZweitenWeltkrieg, alseingroßerTeil der 

Bevölkerungarmwarund fast allesfüreineKartoffelundeinenLaibBrottat. 

ZehnJahrespätergab es bereits die erstenMillionäre, undheute, nursiebzigJahrespäter, 

ist die Welt vollerMilliardäre. Wennwirsoweitermachen, kann es durchauspassieren, 

dass es nichtMilliarden von Jahrendauert, bis unsereErdeverschlucktist, 

sondernvielleichtnureinpaarhundertJahre. 

Wer weiß! 
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Até as estrelas estão famintas 

 

A revista Nature relatou recentemente um processo fantástico no universo que foi 

observado por astrônomos pela primeira vez: uma estrela engolindo um planeta. Em 

uma órbita curta, essa estrela se aproximou do planeta, iluminou-se intensamente e o 

engoliu. Afinal, era do tamanho do planeta Júpiter. Depois disso, viu-se como o corpo 

da estrela aumentou, brilhou mais e, depois de alguns dias, depois de digeri-la, voltou 

ao seu brilho normal. 

Os cientistas que observaram esse jogo galáctico acreditam que algo semelhante pode 

acontecer com nosso planeta em algum momento. Neste caso, o perigo viria do sol. 

Teoricamente, seria possível que ele se aproximasse da Terra de tal forma que nosso 

globo pudesse simplesmente ser engolido. No entanto, os seres vivos não precisariam 

temer nada, pois devido à aproximação gradual do planeta Sol, toda a vida na Terra 

teria sido queimada e extinta muito antes. Nossa esperança, no entanto, é que, de 

acordo com a probabilidade astronômica, isso não aconteceria por bilhões de anos. 

Portanto, é muito mais provável que a própria humanidade, através de seu constante 

crescimento e progresso existencial, torne a Terra difícil de habitar antes mesmo disso. 

Portanto, é uma questão de confiança se acreditamos mais nos ambientalistas ou nos 

astrônomos. 

No entanto, lembro-me de um tempo após a Segunda Guerra Mundial, quando grande 

parte da população era pobre e fazia quase tudo por uma batata e um pão. Dez anos 

depois, já havia os primeiros milionários, e hoje, apenas setenta anos depois, o mundo 

está cheio de bilionários. Se continuarmos assim, pode muito bem acontecer que não 

demore bilhões de anos para que nossa Terra seja engolida, mas talvez apenas algumas 

centenas de anos. 

Sabe-se lá! 

 

 

 


